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Estudos realizados em pequenos cursos de água têm de-
monstrado que as comunidades destes ecossistemas aquáticos
são submetidas constantemente a mudanças nas condições
hidrodinâmicas (MATTHEWS 1998), principalmente em função
da pluviosidade e de fatores abióticos associados (PERES NETO et
al. 1995, BIZERRIL 1997). Para os peixes, estas mudanças
estacionais decorrentes da expansão e contração do ambiente
aquático durante as variações climáticas podem influenciar a
alimentação, reprodução e tamanho das populações (WELCOMME

1969, MATTHEWS 1982, MEFFE & SHELDON 1988, ANGERMEIER 1989,
CASATTI 2005), fato que lhes confere complexidade no estudo e
conseqüente conservação.

Na bacia do rio Iguaçu, os cursos de água relativamente
pequenos são ambientes favoráveis à propagação de inúmeras
espécies de peixes, sendo a família Characidae uma das mais
diversificadas. Dentro deste grupo destacam-se os lambaris do

gênero Astyanax, o qual compreende pelo menos dez espécies
na bacia hidrográfica, muitas das quais ainda não descritas
(SEVERI & CORDEIRO 1995, GARAVELLO et al. 1997, INGENITO et al.
2004).

Nos últimos anos, as diagnoses das espécies de Astyanax
Baird & Girard, 1854 que ocorrem em pequenos riachos de di-
ferentes bacias hidrográficas brasileiras têm-se defrontado com
uma combinação de caracteres, às quais o nome Astyanax
scabripinnis Jenyns, 1842 tem sido atribuído (MELO 2001, SHIBATTA

et al. 2002, CASTRO et al. 2003, BENNEMANN et al. 2005, OYAKAWA et
al. 2006). Esta denominação segue o sentido amplo de A.
scabripinnis de EIGENMANN (1921, 1927), sendo os seguintes
caracteres diagnósticos considerados: altura do corpo entre 2,6
e 3,6 vezes no comprimento padrão, 25 ou menos raios na na-
dadeira anal, cabeça robusta e corpo também mais robusto na
altura das nadadeiras peitorais.
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FFFFForororororest strest strest strest strest stream in southeream in southeream in southeream in southeream in southern Brn Brn Brn Brn Brazil.azil.azil.azil.azil. In this paper the population structure, feeding habits and reproduction of
Astyanax scabripinnis Jenyns, 1842 were described, based on the analysis of fish collected monthly from October
1998 to September 1999 in a forest stream of the upper Iguaçu River basin. Length frequency distributions
registered were different between males (5.4-6.7 cm) and females (6.1-8.1 cm). Significant differences of condition
factor values between sexes were found, meaning different growth rates. The reproductive period occurred from
October to March, as described for other characids of the same area. Terrestrial insects fragments, superior
vegetables residue and aquatic insects larvae were the main food items consumed, indicating a pronounced
dependence of the feeding on the allochthonous items imported from the riparian vegetation. Possible implica-
tions of physical, chemical and hydrologic seasonal variations on A. scabripinnis natural history were discussed.
KEY WORDS. Biological parameters; feeding; population structure.

RESUMO. Neste trabalho é descrita a estrutura populacional, os hábitos alimentares e a reprodução de Astyanax
scabripinnis Jenyns, 1842, baseado em coletas realizadas mensalmente entre outubro de 1998 e setembro de 1999,
em um riacho das cabeceiras do rio Iguaçu. A distribuição de freqüência por classe de comprimento revelou
valores diferentes entre machos (5,4-6,7 cm) e fêmeas (6,1-8,1 cm). Foram encontradas diferenças significativas
para os valores do fator de condição entre os sexos, o que pode implicar em diferentes taxas de crescimento. O
período reprodutivo ocorreu entre outubro e março, como já descrito para outros caracídeos da mesma região.
Fragmentos de insetos terrestres, restos de vegetais superiores e larvas de insetos aquáticos foram os principais
itens consumidos, indicando uma pronunciada dependência da alimentação com os itens alóctones importados
da vegetação ripária. Possíveis implicações das variações sazonais dos parâmetros físicos, químicos e hidrológicos
sobre a história natural de A. scabripinnis são discutidas.
PALAVRAS-CHAVE. Alimentação; estrutura populacional; parâmetros biológicos.
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Entretanto, o nome Astyanax scabripinnis refere-se pro-
vavelmente a um complexo de espécies (MOREIRA-FILHO &
BERTOLLO 1991), o qual necessita de uma ampla revisão e de
uma melhor definição taxonômica e biológica (BERTACO &
MALABARBA 2001, BERTACO & LUCENA 2006), sendo que a popula-
ção aqui estudada pode representar uma nova espécie relacio-
nada a este complexo.

Estudos realizados com A. scabripinnis indicam a preferên-
cia da espécie por rios de menor porte (CASTRO & CASATTI 1997,
LEMES & GARUTTI 2002, CASATTI 2002, SHIBATTA et al. 2002, VEREGUE

& ORSI 2003, BENNEMANN et al. 2005), onde os indivíduos conso-
mem uma grande quantidade de recursos alóctones (SHIBATTA et
al. 2002, BENNEMANN et al. 2005). Este fato parece estar direta-
mente relacionado com a capacidade de muitas espécies do gê-
nero Astyanax em colonizar diferentes habitats (ESTEVES & GALETTI

1995, HAHN et al. 1998, VILELLA et al. 2002, ORSI et al. 2004).
O presente estudo teve como objetivo a obtenção de in-

formações a respeito da estrutura populacional, alimentação e
reprodução de uma população de Astyanax scabripinnis em um
riacho localizado nas cabeceiras do rio Iguaçu, que atualmente
corresponde a área de influência direta do Reservatório do Iraí.
Estas informações sobre a história natural do grupo devem con-
tribuir para a elaboração de estratégias de conservação deste
novo ecossistema, visando a conservação da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

A área de estudo está situada na Região Metropolitana de
Curitiba, com seus limites entre as coordenadas 25º21’40” e
25º26’50” de latitude sul e 49º08’30” e 49º01’05” de longitude
oeste. Corresponde atualmente à área de influência direta do
Reservatório do Iraí, que teve sua construção finalizada no fi-
nal de 1999 e primeiro extravasamento em janeiro de 2001
(BOLLMANN et al. 2005).

Com um relevo suavemente ondulado, a região apresen-
tava uma área de drenagem com pequenos rios, como o
Curralinho, Timbú, Cerrado e Canguiri, os quais formam o rio
Iraí, que faz parte da rede hidrográfica que dá origem a bacia
hidrográfica do rio Iguaçu. Na área de estudo, o rio Iraí apre-
sentava pouca profundidade, com correnteza moderada e lar-
gura de até três metros. Seu substrato era formado principal-
mente por areia e resíduos vegetais, com as encostas compos-
tas de argila e areia.

Antes da formação do reservatório, a floresta de galeria
que acompanhava o rio Iraí sofria inundações freqüentes (Flo-
resta Ombrófila Mista Aluvial), que proporcionavam deposi-
ção aluvial nestes períodos, denotando o caráter edáfico desta
formação de Floresta com Araucária. A várzea que ladeava o rio
apresentava-se coberta por espécies herbáceas e arbustivas.

Muito embora o comportamento das espécies aquáticas
frente aos fatores físicos e químicos deste ambiente ainda não
seja conhecido, é provável que, como já descrito para áreas na-
turalmente alagáveis, a flutuação nos fatores ambientais duran-

te as inundações da floresta de galeria exerça grande influência
sobre a disponibilidade de alimento e abrigo para a fauna aquá-
tica (ESTEVES 1996, HARPER et al. 1997).

Procedimentos amostrais
Os exemplares de Astyanax foram obtidos através de amos-

tragens mensais padronizadas (24 horas) que foram realizadas
entre outubro de 1998 e setembro de 1999 no rio Iraí. Para as
coletas foram utilizadas redes de espera, com malhas simples de
tamanhos 1,5 e 2,5 cm entre nós consecutivos e tarrafas, com
malhas simples de 1,5 cm. Para coleta de exemplares pequenos
foram utilizadas peneiras e puçás, de forma sistematizada, com
duração de 30 minutos em cada coleta mensal. Os espécimes
amostrados foram colocados em sacos plásticos etiquetados con-
tendo solução de formol 4%.

Em laboratório os exemplares foram identificados, con-
tados e mensurados para a obtenção do comprimento total e
padrão, pesados (com auxílio de balança de precisão de centé-
simo de grama) e dissecados para a remoção do trato digestório
e determinação do sexo e estádio de maturação gonadal segun-
do escala proposta por VAZZOLER (1996). A determinação do es-
tádio de maturação foi baseada no tamanho dos exemplares e
em características como coloração e volume das gônadas, grau
de turgidez, transparência, irrigação sanguínea e presença, no
caso dos ovários, de ovócitos visíveis a olho nu. Alguns exem-
plares foram tombados na Coleção de Peixes do Museu de His-
tória Natural Capão da Imbuia (MHNCI 10374).

Durante cada amostragem mensal, dados físicos e quí-
micos de temperatura do ambiente, temperatura da água, va-
zão média (m3/s), potencial hidrogeniônico (pH) e oxigênio
dissolvido (OD) foram obtidos da Rede de Monitoramento da
SUDERHSA/PR para o trecho estudado. Dados de precipitação
utilizados para a caracterização histórica dos padrões de chu-
vas na área foram fornecidos pelo SIMEPAR, abrangendo o pe-
ríodo de fevereiro de 1970 até dezembro de 1999.

Análise dos dados
Para a análise dos dados de estrutura populacional em

tamanho, a distribuição de freqüência das classes de compri-
mento total para ambos os sexos foi obtida pela regra de Sturge
(VIEIRA 1980).

A relação entre o peso e o comprimento total foi obtida
para machos e fêmeas das espécies analisadas, sendo expressa
pela equação: Peso = K x Comprimento totalb. Os parâmetros K
e b foram obtidos ajustando-se o logaritmo das variáveis de-
pendente (pesos) e independente (comprimentos totais) pelo
método dos mínimos quadrados (SANTOS 1978, VAZZOLER 1981).
O valor b é a constante de crescimento relativo, e tende a assu-
mir valores próximos a 3, quando o crescimento é isométrico
(WEATHERLEY & GILL 1987).

O valor de K é denominado de fator de condição, e pode
ser utilizado para a avaliação de respostas fisiológicas entre indi-
víduos de distintos tamanhos e variados estágios de desenvolvi-
mento, sendo que diferenças encontradas são atribuídas às con-
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dições gerais do organismo (CHAPMAN et al. 1977, WILNNER et al.
1979, VAZZOLER 1981). Os valores do fator de condição foram
calculados para cada indivíduo amostrado através da equação: K
= Peso/Comprimento totalb (SANTOS 1978, VAZZOLER 1981), sendo
que as diferenças entre os valores médios para cada parâmetro
considerado foram avaliadas pelo teste de Kruskall-Wallis (VIEIRA

2003), tendo em vista que os valores não apresentaram distri-
buição normal segundo o teste de Shapiro-Wilk.

A proporção sexual foi determinada através das distri-
buições mensais das freqüências de machos e fêmeas ao longo
do período de estudo. Utilizou-se o teste de “qui-quadrado”
(�2; �  = 0,05) para a verificação de eventuais diferenças signifi-
cativas nestas proporções (Zar 1996). A distribuição de freqüên-
cia dos estádios de maturação gonadal foi utilizada para deter-
minar o período reprodutivo (VAZZOLER 1981).

O trato digestório de 15 exemplares em cada coleta foi
removido e fixado em solução de formol a 4%, sendo posterior-
mente conservado em solução de álcool a 70%. Os conteúdos
estomacais foram analisados sob microscópio estereoscópico,
sendo que a identificação dos itens foi realizada com auxílio de
bibliografia especializada (PÉREZ 1988, BORROR et al. 1989) e atra-
vés da consulta a especialistas (Laboratório de Ecologia Bêntica
– MHNCI).

Para a análise da importância dos itens alimentares iden-
tificados foi utilizado o método de freqüência de ocorrência,
que avalia percentual de estômagos em que determinado item
alimentar ocorre e o método de pontos, onde a contribuição
de cada item é determinada pela proporção de quadrículas ocu-
padas pelo item em uma superfície plana quadriculada em re-
lação ao número total de quadrículas ocupadas pelo conteúdo
(HYNES 1950, HYSLOP 1980). Para análise da importância efetiva
de cada item na alimentação da espécie foi utilizado o Índice
Alimentar (IAi) proposto por KAWAKAMI & VAZZOLER (1980).

O padrão de similaridade entre as dietas foi obtido atra-
vés de uma análise de agrupamento da matriz do IAi dos itens
alimentares em cada estação do ano, utilizando-se o coeficien-
te de distância euclidiana e o critério de agrupamento pelo
método de Ward. Esse coeficiente representa a menor distância
geométrica entre os grupos analisados em um espaço
multidimensional, e o método de variâncias mínimas (Ward)
utiliza a análise de variância na avaliação das distâncias entre
os grupos, tentando sempre minimizar a soma dos quadrados.
As análises foram realizadas através do programa MVSP 3.1
(Kovach Comp. Services 1999).

A tabulação dos dados, testes estatísticos e a confecção
dos gráficos foi realizada com auxílio de software Statistica 5.1
(StatSoft Inc. 1997) e MS Excel 9.0 (Microsoft Corporation 1999).

RESULTADOS

Condições abióticas
Os padrões de precipitação na área, estabelecidos com

base nos dados pluviométricos históricos (29 anos) revela um
valor médio de 1.415 mm, com mínimas de 277 mm e a máxi-

ma média de 3.214 mm. As chuvas concentram-se nos meses
de dezembro e janeiro, com valores médios de 157 e 189 mm,
respectivamente. Os meses de menor precipitação média fo-
ram abril, com 79 mm e agosto, com 72 mm (Fig. 1).
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A temperatura e as concentrações de oxigênio dissolvido
(OD) variaram ao longo do período amostral, sendo os maiores
valores de temperatura observados no verão, período de maior
precipitação. Para o OD, os maiores valores foram registrados
entre o outono e o inverno. Os valores de pH apresentaram
pequenas variações entre as quatro estações do ano, apresen-
tando-se próximos à neutralidade, com oscilações entre 6,2 e
7,5 (Tab. I).

A série de descargas médias mensais obtida para o local
de estudo, mostrada na tabela I, apresenta uma vazão média de

Figura 1. Distribuição mensal das precipitações mínima, média e
máxima na região do alto rio Iguaçu, considerando-se as médias
mensais entre 1970 a 1999. Dados do Simepar.

Tabela I. Variações das condições abióticas na área de estudo,
caracterizadas por um único registro mensal dos dados físicos e
químicos de temperatura do ambiente, temperatura da água, vazão
média (m3/s), potencial hidrogeniônico (pH) e oxigênio dissolvido
(OD), rio Iraí, Paraná, outubro de 1998 a setembro de 1999.

Mês
Temperatura do
ambiente (ºC)

Temperatura
da água (ºC)

Vazão
(m3/s)

pH
OD

(mg/l)

Outubro 18,5 16,0 2,23 6,2 6,9

Novembro 19,0 17,0 2,06 7,0 5,5

Dezembro 20,0 17,5 2,18 7,2 6,7

Janeiro 23,5 19,0 2,74 7,3 6,8

Fevereiro 26,0 21,5 2,97 6,9 6,6

Março 21,5 17,0 2,42 7,5 7,2

Abril 21,0 19,0 1,85 6,6 6,2

Maio 17,0 17,0 1,87 6,8 8,3

Junho 14,5 10,5 1,85 7,2 9,2

Julho 16,0 13,0 1,88 7,2 7,9

Agosto 19,0 16,0 1,60 6,5 7,9

Setembro 21,5 18,5 1,96 7,0 8,1

Fonte: Rede de Monitoramento da SUDERHSA, Governo do Paraná.
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longo período de 2,14 m3/s, com valores maiores para o verão,
período de maior precipitação. A vazão máxima média mensal
observada no período de estudo ocorreu em fevereiro, com um
valor de 2,97 m3/s, enquanto que a vazão média mensal míni-
ma ocorreu em agosto, com um valor de 1,60 m3/s.

Estrutura das populações
Foram consideradas sete classes de comprimento total

para os 217 peixes capturados, 140 fêmeas e 77 machos, e a
amplitude de tamanho variou da classe 4,7-5,3 cm à classe 8,9-
9,5 cm. Indivíduos menores que 4,7 cm não foram coligidos. A
distribuição de freqüência por classe de comprimento total re-
velou que os valores modais foram diferentes entre os sexos,
sendo os machos mais abundantes nas classes de comprimen-
to de 5,4-6,7 cm e fêmeas entre 6,1-8,1 cm (Fig. 2).

A distribuição de comprimento total por classes revelou
também que as capturas de machos foram mais freqüentes na
classe de 6,1-6,7 cm e fêmeas na classe 6,8-7,4 cm (Fig. 2).

mínio significativo de fêmeas durante o outono e o inverno,
nos meses de abril (�2 = 13,2; p < 0,05), maio (�2 = 12,5; p <
0,05), junho (�2 = 10,9; p < 0,05), julho (�2 = 12,4; p < 0,05),
agosto (�2 = 21,5; p < 0,05) e setembro (�2 = 16,3; p < 0,05) de
1999. Entre outubro de 1998 e março de 1999 não foram ob-
servadas diferenças nas freqüências de machos e fêmeas.
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Figura 2. Distribuição de freqüência por classe de comprimento
de machos e fêmeas de Astyanax scabripinnis capturados na área
estudada no rio Iraí, Paraná, entre os anos de 1998 e 1999.

A relação peso e comprimento para machos e fêmeas de
Astyanax estão representados na figura 3, assim como suas ex-
pressões matemáticas. Verifica-se que o valor do parâmetro b
foi de 3,1 para machos e 2,9 para fêmeas.

Como os valores do fator de condição não apresentaram
distribuição normal para os exemplares machos (Shapiro-Wilk
W teste = 0,956; p < 0,05) e fêmeas de Astyanax (Shapiro-Wilk
W teste = 0,977; p < 0,05), as médias foram avaliadas através
do teste não-paramétrico de Kruskall-Wallis, sendo que os li-
mites de confiança foram comparados para a identificação de
diferenças significativas.

Foram encontradas diferenças significativas para os va-
lores do fator de condição entre machos e fêmeas (H = 139,52;
p < 0,05), sendo que as fêmeas apresentaram médias maiores.
Com relação às variações sazonais desse parâmetro, machos
(H = 22,45; p < 0,05) e fêmeas (H = 11,01; p < 0,05) apresenta-
ram diferenças significativas entre as estações do ano, com va-
lores médios menores no inverno e maiores no período prima-
vera/verão.

A proporção sexual durante o período de estudo está re-
presentada na figura 4. Para Astyanax observou-se um predo-
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Figura 3. Diagrama de dispersão, linha de tendência, coeficiente
de correlação de Pearson e equação de relacionamento entre as
variáveis peso/comprimento total (CT) para exemplares de Astyanax
scabripinnis capturados mensalmente na área estudada no rio Iraí,
Paraná, entre os anos de 1998 e 1999.
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Figura 4. Proporção mensal entre machos e fêmeas de Astyanax
scabripinnis capturados na área estudada no rio Iraí, Paraná, nos
anos de 1998 e 1999. A barra horizontal indica diferenças signifi-
cativas.
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A distribuição de freqüência mensal dos estádios de de-
senvolvimento gonadal está representada na figura 5. Gônadas
maduras e indivíduos imaturos ocorreram em todo período
amostral, com maiores freqüências entre outubro de 1998 e
abril de 1999 (primavera-outono).

DISCUSSÃO

Embora o termo “ictiofauna de riachos” não possa defi-
nir uma unidade natural (BUCKUP 1999), a predominância de
alguns padrões, como o pequeno porte de seus componentes
(CASTRO 1999) e as adaptações às mudanças estacionais (LOWE-
MCCONNELL 1975), permite a caracterização desse ecossistema
particular, o qual apresenta uma série de características
fisiográficas e hidrológicas que influenciam diretamente os ci-
clos de vida das espécies que aí vivem (MATTHEWS 1998).

Na área de estudo, as variáveis físico-químicas e
hidrológicas apresentaram variações sazonais relevantes, com
possíveis implicações sobre a composição da ictiofauna, como
já constatado por diversos autores (UIEDA 1984, TAYLOR 1996,
TAKEUTI et al. 1999, LEMES & GARUTTI 2002). Nos meses de
pluviometria mais intensa, quando os pulsos de vazão e os va-
lores de temperatura são maiores, as mudanças podem ter atu-
ação mais acentuada, dada a dimensão reduzida desses ambi-
entes. Essa associação de fatores pode indicar que os riachos de
cabeceira são ambientes instáveis, e que a ictiofauna apresenta
diferentes adaptações como resultado dessas mudanças
(MATTHEWS 1998).

O lambari Astyanax scabripinnis apresentou variações nos
parâmetros populacionais estudados, o que deve estar relacio-
nado às alterações hidrológicas impostas pelo regime sazonal.
As fêmeas foram registradas em número mais elevado, com
exceção na classe de tamanho 4,7-5,3 cm, sendo que este fato
já foi constatado por muitos autores (GOMES & MONTEIRO 1955,
GURGEL 1995, SCHIFINO et al. 1998, TAKEUTI et al. 1999), inclusive
para Astyanax (NOMURA 1975), o que pode estar relacionado a
diversos fatores, como taxas de crescimento diferenciado, mai-
or mortalidade dos machos, maior longevidade das fêmeas ou
até mesmo à suscetibilidade aos aparelhos de pesca utilizados.

Desconsiderando-se a seletividade do método de captura,
a idéia de taxas de crescimento diferenciadas entre os sexos pa-
rece bastante plausível, tendo em vista as diferenças observadas
na estrutura em tamanho e nos parâmetros da relação entre o
peso e o comprimento total. Embora machos e fêmeas tenham
apresentado crescimento praticamente isométrico, com os valo-
res do coeficiente angular próximos a três, o fator de condição
apresentou diferenças significativas entre os sexos e as estações
do ano. De acordo com LE CREN (1951), essas diferenças podem
ser interpretadas como medidas de várias características biológi-
cas, podendo estar relacionadas ao peso das gônadas (período
reprodutivo) (BENEDITO-CECÍLIO & AGOSTINHO 1997).

A proporção sexual somente não apresentou diferenças
durante o período reprodutivo, o qual foi semelhante ao ob-
servado para outras espécies na bacia do Paraná (VAZZOLER &
MENEZES 1992, VAZZOLER et al. 1997) e no reservatório de Segredo
no médio rio Iguaçu (SUZUKI & AGOSTINHO 1997). A reprodução
parece ter ocorrido com maior freqüência entre outubro e mar-
ço, período de maior pluviosidade, sendo que esta estratégia
pode refletir adaptações dessa espécie às condições ambientais
locais (BARBIERI & BARBIERI 1988). Esta relação, entretanto, neces-
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Um total de 16 itens alimentares foi identificado nos es-
tômagos de 120 exemplares, sendo que os itens mais impor-
tantes foram insetos e restos de vegetais superiores (Tab. II).

Durante a primavera e o verão foram observadas as mai-
ores diversidades de itens alimentares, com uma contribuição
diferenciada de insetos alóctones e autóctones.

A análise de similaridade da dieta entre as estações do ano,
permitiu estabelecer dois grupos distintos. O primeiro foi carac-
terizado pelo outono e verão, que compartilharam cinco itens
alimentares (45,4% do total entre essas estações), sendo as mai-
ores proporções de fragmentos de insetos, restos vegetais e lar-
vas de Odonata. O segundo agrupamento envolveu o inverno e
a primavera, que compartilharam quatro itens (36,3% do total
entre essas estações), com contribuições relevantes de fragmen-
tos de insetos, restos vegetais e larvas de Chironomidae (Fig. 6).

Distância Euclidiana - log (10)

pri

inv

ver

out

2,4 2 1,6 1,2 0,8 0,4 0

Figura 5. Freqüência relativa mensal dos estádios de maturação de
Astyanax scabripinnis capturados na área estudada no rio Iraí,
Paraná, nos anos de 1998 e 1999.

Figura 6. Dendrograma representando a similaridade (Distância
Euclidiana) na dieta de Astyanax scabripinnis entre as estações do
ano na área estudada no rio Iraí, Paraná, nos anos de 1998 e 1999.
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sita ser melhor investigada, visto que a pluviosidade pode apre-
sentar interações com outras variáveis ambientais.

Com relação à alimentação, estudos sobre a dieta de pei-
xes tropicais de água doce mostram que, de maneira geral, os
peixes apresentam uma considerável plasticidade trófica (LOWE-
MCCONNELL 1999), sendo quase sempre euritróficos (ABELHA et
al. 2001), ou seja, mudam sua dieta de acordo com variações
espaciais e temporais na disponibilidade dos itens alimentares.
Como os riachos possuem uma produtividade primária relati-
vamente baixa e os processos são predominantemente
heterotróficos e de carreamento, a ictiofauna destes ambientes
depende da importação da matéria alóctone para a sua subsis-
tência (CASTRO 1999). Assim, nesses sistemas, as matas ciliares
exercem grande importância no que se refere à fonte de ali-
mentos, composição de hábitats e refúgios, que são fatores
importantes para manutenção da diversidade da fauna aquáti-
ca (CROWDER & COOPER 1982, GILINSKY 1984, GOTCEITAS & COLGAN

1989, VONO & BARBOSA 2001).
Além de maior diversidade, a vegetação ripária permite a

existência na comunidade de peixes de elementos com maior
grau de especialização (ROZAS & ODUM 1988, GREENBERG 1991,
JOHNSON & JENNINGS 1998, LOWE-MCCONNELL 1999, WOOTTON 1999),
pois possibilita o uso de frutos, folhas e flores como alimento de
várias espécies (LOWE-MCCONNELL 1999), assim como artrópodes
terrestres que caem da vegetação ciliar e larvas aquáticas de in-
setos que se alimentam, direta ou indiretamente, deste material
orgânico alóctone importado da vegetação (CASTRO 1999).

Essa flexibilidade alimentar dos peixes de riachos aumenta
as chances de sobrevivência das espécies, principalmente em
locais com eventual escassez de recursos alimentares (BARRELLA

et al. 2001), sendo que esta considerável plasticidade na dieta
pode ser atribuída às alterações no ambiente (LOWE-MCCONNELL

1999, ABELHA et al. 2001).
Estas afirmações são concordantes com os resultados

obtidos no presente estudo, sendo que o hábito alimentar re-
gistrado se assemelha aos observados para outros representan-
tes do gênero nesse mesmo tipo de ecossistema (UIEDA 1984,
COSTA 1987, SABINO & CASTRO 1990, SABINO & ZUANON 1998, CASATTI

& CASTRO 1998, BENNEMANN et al. 2005).
Com base nos resultados foi possível observar que os frag-

mentos de insetos (terrestres - alóctones) e os restos de vegetais
superiores seguidos de larvas de insetos aquáticos compõem a
base da dieta da espécie, independentemente da estação do ano
considerada. Este hábito onívoro, com tendência à insetivoria,
esteve provavelmente relacionado à captura de muitos exem-
plares em remansos cobertos por densa vegetação pendente
sobre o riacho, a qual forneceu recursos alóctones para a ictio-
fauna estudada.

A importância deste recurso para as comunidades que
compõe os ambientes de riachos localizados em áreas com mata
ciliar preservada tem sido constantemente registrada (CASATTI

2002, MAZZONI & REZENDE 2003, REZENDE & MAZZONI 2006). No
caso do lambari A. scabripinnis, estudos realizados indicam que
a espécie apresenta hábito alimentar insetívoro, com predomí-

Tabela II. Valores do índice de importância alimentar e da freqüência de ocorrência, IAi(FO), dos itens alimentares registrados no conteúdo
estomacal de Astyanax scabripinnis capturados no rio Iraí, Paraná, entre outubro de 1998 e setembro de 1999. (AU) Itens autóctones,
(AL) itens alóctones, (I) itens de procedência incerta.

Itens alimentares Itens Primavera Verão Outono Inverno

Acarina I 0,03  (2,4)

Araneae AL 0,13  (2,4)

Aegla sp. (Crustacea, Decapoda) AU 0,18  (3,1)

Copepoda AU 3,10  (8,1) 0,50  (4,1)

Larvas de Chironomidae (Insecta, Diptera) AU 15,3  (42,0) 0,90  (22,5) 3,70  (13,1) 1,20  (9,4)

Larvas de Simulidae (Insecta, Diptera) AU 0,30  (2,4)

Diptera (Insecta) AL 4,40  (18,1) 0,80  (1,9)

Larvas de Odonata (Insecta) AU 12,1 (23,2) 12,2  (43,1)

Larvas de Trichoptera (Insecta) AU 15,5  (18,5)

Larva de Lepidoptera (Insecta) AL 0,01 (2,7) 3,90  (9,1)

Elmidae (Insecta, Coleoptera) AL 0,56  (12,3)

Cerambicidae (Insecta, Coleoptera) AL 0,50  (2,7)

Formicidae (Insecta, Hymenoptera) AL 0,50  (2,4) 0,09  (2,7) 0,19  (2,3)

Vellidae (Insecta, Heteroptera) AL 0,01 (2,7)

Fragmentos de insetos terrestres AL 70,8  (89,1) 58,6  (65,3) 62,7  (75,8) 85,5  (73,5)

Restos de vegetais superiores AL 9,10  (29,1) 11,8  (19,3) 13,1  (29,3) 12,3  (29,4)
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nio de insetos terrestres - alóctones na dieta (SHIBATTA et al. 2002,
BENNEMANN et al. 2005), resultados estes também constatados
no riacho aqui estudado.

As pequenas divergências nas contribuições percentuais
dos itens, apesar da grande similaridade sazonal da dieta, e a
maior variedade de presas em alguma estação do ano podem ser
atribuídas a diferenças na disponibilidade de alimento, visto que
o regime estacional moderado da região permite a divisão em
um período chuvoso, com temperaturas mais altas, e outro par-
cialmente seco, com temperaturas médias mais baixas.

Os resultados deste estudo apontam para a importância
da manutenção dos riachos de cabeceiras na bacia do alto rio
Iguaçu, visto que os fenômenos que ocorrem neste tipo de
ecossistema aquático determinam alterações no ciclo biológi-
co de diversas espécies que utilizam esses ambientes tão singu-
lares, como o caso de Astyanax scabripinnis.
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